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1. Nos ultimas semestres lectivos tem sido 'normal' a afixação dos horãrios, 

ou no prõprio dia de inicio das aulas, ou, ate, com alguns dias de atrazo. 

2. A preparação dos horãrios que, agora, ê da responsabilidade dos Serviços 
Acadêmicos, foi, no ultimo semestre, efectuada com quase total desconhecimento 
das possibilidades de utilização das instalações em Guimarães . Tal facto , que 
não ê de estranhar por o grupo de preparação não estar familiarizado com o pÕlo 

. . 

de Guimarães, acabou por obrigar a uma reestruturação quase caõtica dos horãrios 
com consequente atrazo no inicio efectivo das actividades escolares . 

3. No presente ano lectivo e devido a carência de espaços-horãrios no pÕlo 
de Guimarães, houve necessidade de deslocar para Braga, alunos do 39 e 49 anos 
do Curso .de Eng~ de Sistemas e Informãtica com todos os problemas prãticos, pe­
dagÕgicos e psicolÕgicos dai decorrentes . 

4. Contando com o interesse do Presidente da UCP Engenharia encontrou-semeio 
de poder improvisar, rãpidamenteJnas instalações de Guimarães, mais 3 salas de 
aula que permitirão levar novamente os alunos de Sistemas e Informãtica para Gui­
marães, no 29 semestre. 

5. t do maior interesse que o Conselho PedagÕgico dos Cursos de Engenharia 
possa analisar, como lhe compete, os horãrios antes do inicio dos periodos lecti 

"-""' vos com vista a detectar e solucionar, a tempo e horas, anomalias que, a prãtica 
l IJ"" / o tem demonstrado ,sempre ocorrem. 
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6. Nestas circunstâncias e na sequência de exposição recente que tomei a li 
berdade de enviar ao Senhor Reitor cessante e que anexo, venho solicitardeV.Exa. 
o seguinte: 

a) O seu maior interesse e empenho na autorização das verbas necess~ 
rias para a improvisação de três novas salas de aula em Guimarães. 
Os Serviços Tecni cos jã têm preparado um orçamento de custos e pr~ 
ve-se que o tempo de execução seja muito curto, da ordem de um par 
de semanas. 

b) Que sejam dadas instruções para que os Serviços Academicos inici 
em, de imediato_.o processo de preparação dos horãrios para o 29 Se 
mestre dos Cursos de Engenharia, a fim de que os mesmos possam 
ser examinados pelo CPCE a partir de fins de Janeiro de 1985 . 

I 
e) Para que os aspectos especificas do pÕlo de Guimarães sejam toma-

-dos em devida conta, que seja integrado na equipa de preparaçao 
um elemento, por exemplo, da Secretaria de Guimarães . 

j 
d) Finalmente, reiterar o apelo pa~a uma atenção especial para a r~ 

solução frontal dos problemas que têm prej udicado o bom andamen­
to das actividades pedagÕgicas no pÕlo de Guimarães . 

Com os melhores cumprimentos. 

C.c.: Presidente CPU 

AP/ia 

a Presidente UCP Eng. 
Directores de Curso 

O Presid nte do CPCE 

Digitalizado por FCLB



~ 
•;.i 

!> 
e se.. 

- : . -.: 
".") 

1 -
\ : - ;:,/) : 

i - -

' 
...- . ~ 
:.. -· . 

l :::;;; 2::J 

UNIVERSIDADE DO MINHO 

ENGENHARIA 

L 
BRAGA 

Noss;; rdrrtnc:~ 
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Auun10 :Funcionamento das aulas no polo de Guim.::.. rães 

_J 

Dara 
2.11.84 

O funcionamento do último ano lectivo foi gravemente prejudi~ . 

dicado por diversas interrupções do calendário escolar que, não 

tendo sido compensadas, encurtaram muito o núnero efectivo de au­

las e contribuiram para urn menor rendirnento,que r na actividade do 

cente, quer do próprio aproveitamento dos alunos. 

Apesar da experiência passada, neste ano lectivo, os horários 

foram afixados cerca de uma semana depois da data prevista para o 

início das aulas e, mesmo assim, por falta de espaços, não há ga­

rantias de que as mesmas possam funcionar adequadamente no polo de 

Guimarães. 

Além disto, até ao fim de outubro, a maioria do~ alunos não tem 

assistido às aulas no polo de Guimarães invocando a inexistência de 

transportes entre os dois polos por onde se dividem, um pouco a re­

boque dos acontecimentos, as disciplinas dos Cursos de Engenharia. 

Os Directores dos Cursos de Engenharia vêe:n com muita apreensão 

a situação presente que, decerto e uma vez mais, irá perturbar o 

normal funcionamento do ano escolar e prejudicar o aproveitamento 

escolar dos alunos. Solicitam, assim, de V.Exa. um empenho imedia­

to na solução do problema do funcionamento do polo de Guimarães, 

nomeadamente no que se refere aos aspectos de planificação de ocu­

pação de instalações, estabelecimento de uma política global de 

transportes, implementação de serviços de apoio(computação, elec­

trónica,etc. l e determinação de directivas permanentes sobre o pr~ 

blema crónico dos horários. 

Com os melhores cumprimentos. 
o Presidtt~~-~o#CPCE 
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O funcionc.J71ento co úl tirr.o ano lecti vo foi grave 1ente prejudi -

dicado por diversas interrupções do calendário escolar qu ~, n~o 

tendo sido compensadas, encurtaram muito o número efectivo de au­

las e contribuiram para um rn.enor rendimento,quer na actividade do 

cente, quer do próprio aproveitamento dos alunos. 

) 

Apesar da experiência passada, neste ano lectivo, os horários 

foran afixados cerca de uma semana depois da data prevista para o 

inicio das aulas e, mesmo assim, por falta de espaços, não há ga­

rantias de que as rnes~as possam funcionar adequadamente no polo de 

Guimarães. 

Além disto, até ao fim de Outubro, a maioria dos alunos nao tem 

assistido ~s aulas no polo de Guimarães invocando a inexistência de 

transportes entre os dois polos por onde se dividem, um pouco a re­

boque dos acontecimentos, as disciplinas dos Cursos de Engenharia. 

Os Directores dos Cursos de Engenharia vêem com mui~a apreensão 

a situação presente que, decerto e uma vez mais, irá perturbar o 

normal funcionamento do ano escolar e prejudicar o aproveitamento 

escolar dos alunos. Solicitam, assim, de V.Exa. um empenho imedia­

to na solução do problema do funcionamento do polo de Guiffiarães, 

nomeadamente no que se refere aos aspectos de planificação de ocu­

pação de instalações, estabelecimento de uroa política global de 

transportes, implementação de serviços de apoio(cornputação, elec­

trónica, etc.) e determinação de directi va.s permanentes sobre o pr~ 

blerna crónico dos horários. 

Com os melhores cumprimentos. 

ex...----Preside::i.te CF'J 
Directores de Curso 
Presidente ;.J.lli 
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